
71

ARTIGO

A Plataformização das
Escolas Brasileiras:

mpactos à ducação 
protção d dados d

cranças  adoscnts

Anderson Batista
andersonrohe2@gmail.com

Doutorando em
Tecnologias da

Inteligência e Design
Digial (TIDD) pela PUC-SP.
Mestre em Políticas
Internacionais pela
PUC-Rio. Pesquisador
no Grupo de Pesquisa
de Direito e Inovação
(GEDI) da Universidade
Presbiteriana Mackenzie.

Eduardo Ariente
nataliagribeiro2@gmail.com

Pesquisadora do
Grupo de Pesquisa
de Direito e Inovação
(GEDI) da Universidade
Presbiteriana Mackenzie.
Graduanda em Direito
na Universidade
Presbiteriana

Mackenzie. Bolsista pelo
MackPesquisa no projeto
de iniciação tecnológica
(PIBITI) no tema de
Direitos de Crianças e
Adolescentes diante de
Tecnologias Persuasivas e
monetização do YouTube.

Natália Ribeiro
eduardo.ariente@mackenzie.br

Doutor e Mestre em
Direito pela Universidade
de São Paulo; Professor
da Faculdade de

Direito da Universidade
Presbiteriana Mackenzie
e Coordenador do
Núcleo de Inovação
Tecnológica (NIT) da
mesma instituição; Líder
do Grupo de Pesquisa de
Direito e Inovação (GEDI);
Pesquisador do Núcleo
Jurídico do Observatório

da Inovação e
Compeiividade (NJ-OIC),
do IEA-USP; Advogado
em São Paulo-SP



72

BATISTA, A. ARIENTE, E. RIBEIRO, N.A PLATAFORMIZAÇÃO DAS ESCOLAS BRASILEIRAS:
IMPACTOS À EDUCAÇÃO E PROTEÇÃO DE DADOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

V. 5 ⁄ N. 1 ⁄ JULHO DE 2024
PÁGINAS 71 A 93

Palavras-chave
Cranças  Adoscnts
Intgênca Artca
Pataormzação da Educação
Prvacdad
Protção d Dados

Resumo
 artgo vrsa sobr a pataormzação das s-
coas brasras, os rscos  bnícos da d-
corrnts para a garanta d uma ducação com
guadad  quadad d acsso, sobrtudo no
qu dz rspto à cota d dados ta por m-
prsas d tcnooga.  dbat é mprscndí-
v uma vz qu os aunos são, m sua maora,
cranças  adoscnts qu por s ncontrarm
m pcuar as d dsnvovmnto sococog-
ntvo são consdrados grupos vunrávs ,
por sso, sujtos à protção ntgra  pror-
dad absouta garantda por . ss contxto,
objtva-s dntcar os potncas mpactos
da pataormzação por mo do uso d novas
tcnoogas d normação  comuncação na
ducação, ncusv m ração ao aprndzado
dos aunos. Como método d psqusa, ra-
zar-s-á uma anás comparatva d matras
bbográcos  documntas acrca do uso

A Plataformização das Escolas
Brasileiras: mpactos à ducação
 protção d dados d cranças

 adoscnts

crscnt d pataormas dgtas  Intgênca
Artca na ducação, da cota xcssva d
dados pssoas  mtadados no ambnt sco-
ar por mprsas d tcnooga votadas à du-
cação, assm como as drtrzs pdagógcas
 rguamntaçõs vgnts no Bras quanto
à protção d dados durant a nânca a ado-
scênca, no tocant ao su mhor ntrss.
Para tanto,  como rsutado a sr acançado,
spra-s tuar rcomndaçõs para o uso 
dsnvovmnto mas sguro, étco  rspon-
sáv dsss novos aparatos tcnoógcos nas s-
coas, na ntnção d potncazar bnícos 
mtgar danos.
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Abstract
Th artc addrsss th patormzaton o
Brazan schoos, as w as th rsks and b-
nts arsng om nsurng ducaton wth
qua accss and quaty, spcay rgardng
th data cocton conductd by tchnoogy
compans amd at provdng ducatona sr-
vcs. Th dbat s ssnta snc th most
part o studnts ar chdrn and adoscnts,
who, bng n a unqu phas o soco-cogn-
tv dvopmnt, ar consdrd vunrab
groups and, thror, subjct to comprhn-
sv protcton and absout prorty guaran-
td by aw. In ths contxt, th objctv s
to dnt th potnta postv and ngatv
mpacts o patormzaton usng nw nor-
maton and communcaton tchnoogs n
ducaton, ncudng th studnt arnng. As
a rsarch mthod, a comparatv anayss o
bbographc and documntary matras w
b conductd concrnng th ncrasng us o

The Platformization of Brazilian Schools:
mpacts or ducaton and data

protcton o chdrn and tnagrs

dgta patorms and Artca Intgnc n
ducaton; th xcssv cocton o prsona
data and mtadata n th schoo nvronmnt
by tchnoogy compans appd n ducaton;
bsds th currnt pdagogca gudns and
rguatons n Braz rgardng data protcton
durng chdhood and adoscnc, ocusng on
thr bst ntrsts. Consqunty, th am s to
dvop rcommndatons or th sar, thca,
rsponsb us and dvopmnt o ths nw
tchnoogca dvcs n schoos, ntndng to
nhanc bnts and mtgat harm.
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1. Introdução

 advnto das chamadas tcnoogas mrgn-
ts, sobrtudo da Intgênca Artca (IA),
causou uma sér d mudanças socas  com-
portamntas na vda humana. Em unção da
pandma d Covd-19, aguns dsss novos
aparatos tcnoógcos tvram sua mpmn-
tação acrada (DPB, 2023). Dntr sss m-
cansmos, o uso d pataormas dgtas vo-
tadas aos srvços ducaconas o ssnca
para mantr a contnudad do nsno, prm-
tndo qu st contnuass d orma rmota.
Porém, msmo com o rtorno ao nsno d
orma prsnca, não houv dscontnudad
do procsso d apcação d novas Tcnoogas
Dgtas d Inormação  Comuncação (TDIC)
na ducação, dsd o nsno básco até o nsno
supror. Po contráro, sstmas movdos por
Intgênca Artca são hoj uma radad
cada vz mas comum m scrtaras d du-
cação, scoas púbcas  prvadas.

ovas mtodoogas d nsno têm mpr-
gado a Intgênca Artca como promssa
d cênca  novação m váras nts, sr-
vndo d nstrumnto d apoo à gstão sco-
ar. Essas unconadads podm auxar os
procssos d avaação, dsmpnho  aprn-
dzagm dos aunos, por mo da anás com-
portamnta  ncssdads prsonazadas
dos aunos. Aém dsso, sstmas d IA podm
aprmorar a cênca d agnts pdagógcos
através d sstmas nstruconas  d dáogo
prsonazados; da anás da scrta dos au-
nos  cração d ambnts mas ntgnts
m jogos, chatbots d suport ao auno (Homs,
Bak, & Fad, 2019), ntr outros. Por outro
ado, anda não há comprovação cntíca su-
cnt m mutas dssas ncatvas, sobr
quanto à tvdad dssas tcnoogas, como
é o caso do montoramnto da atnção dos au-
nos nas saas d aua por programas d rco-
nhcmnto d moçõs (Sé, 2020).

Contudo, msmo dant d um contxto d
mudanças, tanto postvas quanto ngatvas,
o cnáro atua é d scaada para uma pata-
ormzação da ducação  dos sstmas d n-
sno. Para to d contxtuazação, o con-
cto d pataorma tm mudado ao ongo do
tmpo, mas, snttcamnt, são struturas ou
ambnts vrtuas actadors d ntraçõs 
comparthamnto d normaçõs qu abran-
gm dsd sts, buscadors  rds socas a
apcatvos  srvços online d transport, n-
gócos  transaçõs bancáras, ntr outros. Já
“Pataormzação” ou “socdad d pataorma”
(Van Djck, Po, & D Waa, 2018) são trmos
drvados da prmra para dscrvr o pro-
csso d ntrodução d “pataormas dgtas m
drnts stors conômcos  sras da vda
humana” (Po, borg, & Van Djck, 2019, p.
2). Isto é, d como os uxos conômcos  d
convvênca soca são hoj moduados  rd-
ndos por um cossstma goba d pataor-
mas dgtas online (Po, borg, & Van Djck,
2019, p. 5).

Então, o qu há d rrado com a pataorm-
zação? Grand part dssas nastruturas são
ortadas por Big Techs como Amazon, Goog,
Mta, Mcroso,  mprsas do stor ducaco-
na como Knwton  Carng Larnng, mas
nm smpr com o dvdo dvr d cudado.
Assm, a orma como são projtadas é vsta d
manra ngatva, já qu su “dsgn vcant”
tm provocado a dpndênca do usuáro, prn-
cpamnt o púbco nanto juvn, um dos
mas vunrávs ao tmpo proongado d x-
posção às tas, aos jogos online, às rprodu-
çõs automátcas d vídos  roagm nnta
do feed d notícas. Justamnt pa ata d au-
tocontro dos jovns na prmanênca dntro
dssas pataormas (Frnands, 2024).

Admas, ntr as rds d nsno psqusa-
das po Comtê Gstor da Intrnt no Bras
(CGI.br, 2022) não oram ncontrados ndícos
d cração d sowares  códgos d pataormas
ducaconas própros das scoas brasras,
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muto mnos um contro consstnt sobr
trmos d uso  poítca d dados. Isso sgn-
ca qu a cota d dados pssoas dos usuáros
ta por ssas pataormas ncontra-s hg-
moncamnt sob rsponsabdad das pró-
pras Big Techs (m sua maora strangras).

Ao ntrar na qustão da cota d dados ta
pas EdTechs – mprsas d tcnooga vo-
tadas ao orcmnto d srvços ducaco-
nas –, sobrtudo por mo da apcação d
sus sstmas d IA na ducação básca  su-
pror, constata-s qu stão nvovdos dados
prncpamnt d cranças  adoscnts, d
acordo com ratóro dvugado po CETIC.
Partcuarmnt no ambnt dgta brasro,
uma vz qu “m 2022, 92% da popuação com
dad ntr 9  17 anos ra usuára d Intrnt
no país (aproxmadamnt 24,4 mhõs d
cranças  adoscnts)”1. Essa normação,
por s só, é procupant, já qu st púbco ca-
rc d protção spca, garantda gamnt
po dvr d cudado  d garanta do mhor
ntrss com absouta prordad.

corr qu, dant da vunrabdad dssa
axa tára, cooca-s m rsco a prvacdad
 protção d dados po mro orcmnto
dsss sstmas ducaconas pataormzados,
tanto gratutos quanto pagos. Fo ssa a concu-
são do Human Rights Watch (HRW, 2022), orga-
nzação ntrnacona não govrnamnta com
oco na dsa dos drtos humanos, ao pub-
car o ratóro How Dare They Peep into My Private
Life2 (Como Es usam Espar Mnha Vda
Prvada, m português). Ta studo nvstgou
voaçõs dos drtos das cranças por part d
govrnos qu apoaram a aprndzagm onn
durant a pandma d Covd-19, constatando-
-s qu a maor part das EdTechs anasadas
orncu dados pssoas dos aunos a mprsas
d tcnooga  d pubcdad sm o consnt-
mnto das cranças ou d sus pas.

ão somnt a prvacdad  a protção dos
dados pssoas d cranças  adoscnts são
postas m rsco dant da mpmntação da

pataormzação da ducação nas scoas, mas
também o su aprndzado. Assm, a apcação
d orma dsmdda d sstmas d Intgênca
Artca na ducação pod aprsntar mta-
çõs rvants qu atam não apnas os dr-
tos dsss ndvíduos, como su própro dsn-
vovmnto cogntvo  soca.  uso xcssvo
dssas tcnoogas pod atar sobrtudo jovns
qu anda carcm d maor amadurcmnto
 snso crítco (Da Hora, 2023), “m razão d
su pcuar stágo d dsnvovmnto bop-
scossoca” (Insttuto Aana, 2024).

As pataormas dgtas, ncusv mcans-
mos d IA utzados na ducação, propcam
agumas vantagns por mo da possbdad
de feedback mdato aos aunos  prsonaza-
ção do aprndzado. Aém dsso, podm or-
cr uma vasta gama d rcursos ducaconas
dgtas capazs d nrqucr o nsno  a-
ctar a aprndzagm ntratva, prparando
os studants para um mundo cada vz mas
dgtazado. Por outro ado, podm trazr ds-
vantagns dant da ausênca do prossor, o
qu podra mpactar ngatvamnt a capac-
dad d anás crítca, a ntração soca  o
dsnvovmnto socomocona dos aunos
(Da Hora, 2023). Logo, poucas pssoas ntn-
dm qu a Intgênca Artca srá dsrup-
tva, mas qu a ducação stará na nha d
nt dssa rvoução3.

Dant dst cnáro ambvant qu atng
m cho a radad da ducação brasra,
tanto no stor púbco quanto no prvado, o
prsnt artgo tm como scopo anasar os
mpactos da pataormzação na ducação, so-
brtudo para os drtos undamntas d
cranças  adoscnts no ambnt scoar. As
justcatvas do artgo são, as sgunts: a) são
grupos vunrávs, sujtos à protção ntgra
 prordad absouta; b) a pataormzação da
ducação pod srvr d aada, mas também
cooca m rsco drtos undamntas à prva-
cdad  protção d dados durant a nânca 
juvntud; c) o uso anda prcoc  dsmddo
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das IAs nas scoas pod provocar danos ao
aprndzado  ao dsnvovmnto cogntvo 
soca dos aunos.

Para tanto, apoa-s m anás bbográca
 documnta, por mo d casos xmpca-
tvos da tntatva brasra d dar com as ma-
téras qu s ntrraconam com a tmátca
das IAs nas scoas. Ao na, tuam-s rco-
mndaçõs, a títuo d concusão, d como m-
tgar danos raconados à protção d dados
 prvacdad d cranças  adoscnts sm,
contudo, nbr a novação tcnoógca para a
ára da ducação.

2. Plataformização
da educação e suas
implicações para
o público em geral

A ducação não cou d ora dant da nsrção
d uma sér d mcansmos dgtas na soc-
dad  vda humana. Prmramnt, durant a
pandma da Covd-19, o nômno da pataor-
mzação da ducação s ntnscou pa ncs-
sdad d adaptação do nsno prsnca para
o rmoto, o qu contrbuu para o aumnto da
vsbdad dss to. Concomtant, houv
o surgmnto d novas nqutaçõs nas áras
acadêmca, pdagógca, jurídca  das organza-
çõs dnsoras dos drtos humanos.

Em um sgundo momnto, msmo com o
rtorno às auas d orma prsnca, o uso
d mcansmos dgtas  o nvovmnto d
pataormas como as EdTechs, as apcaçõs d
Intgênca Artca na ducação não só con-
tnuaram prsnts, como também s ntns-
caram. Entr as razõs da prmanênca dss
novo rcurso na ducação para aém da stua-
ção mrgnca pandêmca stão: a ncss-
dad d trazr novação para a ducação  sr-
vr d apoo aos prossors para transmtr

sus conhcmntos; organzar contúdos, a-
ctar o contato ntr pas  aunos4;  prstar
auxío aos studants5.

Já quando s pnsa m bnícos, a n-
srção d aparatos tcnoógcos nvovndo
Intgênca Artca nas scoas uncona
como: a) rcurso d novação, ou sja, a tc-
nooga prmt razar taras d díc t-
vação, como o uso d apcatvos d radad
aumntada qu buscam auxar o nsno d
aunos com dsxa,  d apcatvos d boards
coaboratvos m tmpo ra; b) rcurso d
modcação, vsto qu a IA prmt o “rd-
sgn” das taras qu já ram razadas ants
do advnto do dgta, a xmpo das pataor-
mas d gravação d ms no ambnt onn
para comparthamnto d taras; c) rcurso
d substtução d taras qu prmtm a troca
do ísco po vrtua, tas como as notas dg-
tas qu substtum cadrnos  cacuadoras6.

Po ado postvo, rssata-s anda, para os
studants, a xstênca d sowares qu pos-
sbtam a mhora da scrta, da anás d
dados  tradução d txtos. São opçõs mas
baratas na aprndzagm d domas  pata-
ormas 3D qu tornam o studo das dscpnas
mas ntrssant. Já para os prossors, dsta-
cam-s o auxío d pataormas para dtcção
d págo, contro d notas  quênca; ap-
catvos para aboração d auas mas ntrat-
vas  smuadors d qustõs.

Por outro ado, é ncssáro consdrar os
rscos assocados ao uso dssas tcnoogas. A
apcação dssas struturas tcnoógcas d
orma dsmdda, dsrguada  não suprv-
sonada pod trazr mpactos ngatvos tanto
para prossors, quanto para os pas  aunos.
Portanto, s o propósto d ntroduzr tcnoo-
ga nas scoas or o d ramnt novar, a sua
apcação não dvra s dstancar do objtvo
prncpa das scoas m promovr o nsno, a
ducação  dsnvovmnto da pssoa, o pr-
paro para o xrcíco da cdadana  quaca-
ção para o trabaho7.
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 dsao comça com a capactação  or-
mação dos prossors para possbtar o uso
dsss novos rcursos dgtas d orma con-
junta  artcuada. Porém, na maor part das
vzs, ssa stuação da nm smpr ocorr.
Comça a partr daí um problema com o possí-
v aumnto na dpndênca do stor duca-
cona m ração ao ro d srvços ortados
pas grands pataormas dgtas. Ao mnos
m ts, ssa assmtra técnca  normaco-
na pod coocar m rsco a autonoma das s-
coas púbcas  prvadas d nsno. Para aém
do ponto d vsta pdagógco, ssa prováv
concntração monopoístca d podr pas
EdTechs também acarrta dscussõs jurídcas
acrca da autonoma das rds d nsno, já
qu parc r contra ao purasmo d das da
L d Drtrzs  Bass da Educação acona8.

A títuo d xmpo, m agosto d 2023,
houv uma tntatva do govrno do stado d
São Pauo d orncr apnas matra ddátco
dgta aos aunos do Ensno Fundamnta II 
do Ensno Médo9. Acadêmcos  spcastas
m ducação tcram crítcas contundnts à
dcsão do govrnador, mormnt po matra
tr sdo dsnvovdo não por ducadors,  sm
pos própros técncos staduas. Dada a má r-
prcussão, postrormnt o govrnador rcuou
 dcdu orcr vros também mprssos aos
aunos10, spcamnt po ato d qu não é
possív mpor ss sstma tão rapdamnt.

ão s trata, portanto, d atrbur somnt
aspctos ngatvos às tcnoogas dgtas na
ducação, porém é ncssáro havr um pro-
csso d adquação pauatna à nova radad11,
prncpamnt por s tratar do dsgua cná-
ro sococonômco brasro. Assm, a ncu-
são dsss novos mcansmos no nsno, ha-
vndo consnso ntr ducadors  gstors
púbcos, prcsara ocorrr d orma gradua,
por mo d adaptaçõs na nastrutura das
scoas, na capactação dos docnts  nas pró-
pras propostas pdagógcas, d orma anaítca,
crítca, dmocrátca  partcpatva.

3. A plataformização
da educação em
várias frentes

3.1 na
infraestrutura
das escolas

o Bras, a pataormzação da ducação n-
contra dos dsaos rvants: dsguadad
d acsso à ducação  voação dos prncípos
orntadors d justça  qudad d acsso à
tcnooga, ncusv à Intgênca Artca12 13.
D acordo com a anás quanttatva dos dados
pubcados na psqusa TIC - Educação 202214,
razada po Comtê Gstor da Intrnt no
Bras (CGI.br, 2022), apnas 58% das scoas
cadastradas no Censo Escolar da Educação Básica
2021 de Ensino Fundamental e Médio possum
computador  acsso à internet para uso dos
aunos m atvdads d nsno  d aprnd-
zagm. Isso dmonstra qu anda há um ongo
camnho a sr prcorrdo para a tva nsr-
ção d mcansmos tcnoógcos para a duca-
ção nas scoas brasras.

Admas, constataram-s outras dsguada-
ds marcants. Enquanto 74% das scoas o-
cazadas na rgão urbana possum acsso a
ssas rramntas, apnas 30% das scoas o-
cazadas na rgão rura têm ssa dsponb-
dad. o qu dz rspto à dpndênca adm-
nstratva, 73% das scoas partcuars têm o
acsso a computadors  à ntrnt, ao passo
qu 82% das scoas staduas possum sss
nstrumntos  apnas 43% das scoas mun-
cpas garantm ss acsso. Com ração à o-
cazação também há uma dsproporção, já qu
73% das scoas da capta dspõm d compu-
tadors  acsso à ntrnt, nquanto 55% das
scoas no ntror dspõm d tas rcursos.15
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A partr dos dados cotados naqua psqusa,
é prcptív qu a dgtazação d atvdads
ducatvas  pdagógcas no atua cnáro bra-
sro nnta dcudads m garantr gua-
dad à ducação.

3.2 na
capacitação
dos docentes
e digitalização
do ensino

 ratóro TIC - Educação 2022 (CGI.br, 2022)
ndcou qu apnas 56% dos prossors rpor-
taram trm partcpado d agum tpo d or-
mação contnuada sobr o uso d tcnoogas
dgtas m atvdads d nsno  d aprn-
dzagm nos doz mss antrors à psqusa.
Aém dsso, 75% dos prossors ntrvstados
armaram qu a ata d um curso spcíco
dcutava a adoção d tcnoogas dgtas nas
atvdads ducaconas com os aunos. Logo, a
carênca d ormação d ducadors para o uso
d mos dgtas nas scoas brasras é uma
qustão qu ncssta d maor nvstmnto
por part do Estado  d uma artcuação coor-
dnada para ncur prtura, scrtara da
ducação  Unão, porém sm xcur a nca-
tva prvada das scoas partcuars. Isso ants
msmo d s pnsar m mpmntar mcans-
mos dgtas na ducação.

 panorama d uma “ducação dgta”
como drto undamnta, por sua vz, ampa-
ra-s na garanta do art. 26 do Marco Cv da
Internet16, ao stabcr qu o cumprmnto
do dvr consttucona da ducação ncu a
capactação ntgrada a outras prátcas duca-
conas para o uso sguro, conscnt  rs-
ponsáv da ntrnt. Essa capactação ncu
ducação para o uso rsponsáv da web pos
aunos, o qu dpnd da capactação pna
dos docnts nss aspcto.

3.3 nas propostas
pedagógicas

s propóstos dos sstmas d nsno org-
namnt gravam m torno da cração d tra-
bahadors, da transmssão d conhcmnto
rgoso  das habdads báscas d aab-
tzação  numraca (sto é, a capacdad d
usar númros  habdads matmátcas para
contar  rsovr probmas da vda cotdana).
Porém, à mdda qu a strutura da socdad
mudou, a ducação comçou a dsmpnhar
outras unçõs prátcas, socas  moconas.
Agora, a ducação é tanto uma orma d mo-
dar os aunos para atndr às ncssdads da
socdad, quanto um mo po qua os au-
nos podm s capactar para mhor atndr às
suas própras ncssdads17.

o artgo 205 da Consttução Fdra d
1988, a ducação tm por objtvos o pno
dsnvovmnto da pssoa, su prparo para
o xrcíco da cdadana  sua quacação
para o trabaho. Todava, na atua prspctva
d pataormzação da ducação  nsrção d
mcansmos d Intgênca Artca nas s-
coas, há rsco d qu o xcsso d tas  d
mrsão nos mos dgtas stja causando
danos uturos ao dsnvovmnto cogntvo
 à socabdad dos aunos. o stado do
Paraná, por xmpo, o mprgado um con-
trovrso sstma d bomtra aca  IA para
scazar o comportamnto dos aunos18. Esss
danos são sgncatvos pos, quando pnsa-
dos no ambnt da ducação nant até o
nsno médo, a probmátca s agudza, uma
vz qu é um púbco snguar, composto m
sua maora por cranças  adoscnts, dada
a as pcuar d dsnvovmnto sococog-
ntvo m qu s ncontram.

a prmra nânca – príodo qu va dsd
a concpção do bbê até os 6 anos d dad19

– são ormadas 90% das conxõs crbras20.
Contudo, apsar dssa as da vda nvovr
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um norm potnca para o dsnvovmnto,
também os caractrza como srs hpr vun-
rávs qu ncsstam d protção ntgra. Em
trmos jurídcos, a doutrna da protção ntgra
o nsrda no Bras na Consttução Fdra d
198821, tndo como prssuposto a comprnsão
d qu cranças  adoscnts vvncam p-
cuar as d dsnvovmnto qu justca a
protção m carátr spca  drncado m
ração aos outros nts da socdad.

s potncas danos ao dsnvovmnto
cogntvo  ao aprndzado dos aunos na as
d nsrção dos mos dgtas no ambnt s-
coar s ncam com os dsaos causados à ha-
bdad d tura, o qu é undamnta para
uma ducação d quadad  ormação dgna
do cdadão.  ato, por xmpo, d s razar
a tura cada vz mas por mo d tas, subs-
ttundo o pap ísco, grou como consquên-
ca prátca o ato d apnas "passar os ohos" d
orma suprca m város dos txtos  con-
túdos online. Essa mudança comportamnta,
xpca a nurocntsta Maryann Wo (2019),
pod star arrunando a capacdad humana d
ntndr argumntos compxos, d azr uma
anás crítca do qu s ê  até msmo d d-
cudad m grar mpata por pontos d vsta
drnts aos sus.

Como xpca Wo (2019), o crcuto da
tura é modado pa orma como s ê  o
tmpo gasto po tor. Assm, po ato d a
xposção xacrbada aos mcansmos dgtas
nuncar uma tura mnos aproundada 
mas suprca, há o rsco d prda da hab-
dad d s ntndr argumntos compxos.
st cnáro, o crcuto da tura no cérbro
não va aocar tmpo sucnt para o procs-
samnto cogntvo qu, por sua vz, é ncssá-
ro para procssamnto crítco.

Tas vdêncas oram prcbdas d orma
mas cara por mo da mta-anás ta
por Pabo Dgado, Crstna Vargas  Ladsao
Samrón, da Unvrsdad d Vaênca, assm
como Rakt Ackrmanc, do Insttuto d

Tcnooga d T Avv. Tas psqusadors ana-
saram studos pubcados ntr 2000  2017, a
partr d dados d 171 m pssoas, para compa-
rar a comprnsão d tura dos partcpants
no mo dgta  pap. Es concuíram qu
o mhor ntndmnto do contúdo é to
por mo d txtos m pap, prncpamnt
quando o tor possu um tmpo pré-stab-
cdo para concur a tura.  studo dnt-
cou, anda, a "nrordad da ta", tndo m
vsta qu a tura dgta aparntmnt não é
postva para a habdad d comprnsão dos
tors, uma vz qu o procssamnto d n-
ormaçõs é mas suprca nos mos vrtuas
(Dgado, Vargas, Ackrman, & Samrón, 2018).

Ao votar-s para o púbco mas jovm, a
procupação é ntnscada, pos pssoas nssa
dad anda stão dsnvovndo a habdad
da tura.  uso xcssvo d tas acarrta o
aumnto da mpacênca cogntva, o qu não
avorc a tura crítca. Tampouco a com-
prnsão d quaqur nômno soca com-
pxo qu xja uma tura mas cudadosa do
tor (Wo, 2019). Tndo m vsta qu a nsr-
ção d mcansmos dgtas  d pataormza-
ção da ducação não são um cnáro uturo, 
sm prsnt, não s pod buscar como sou-
ção uma oposção manquísta ntr os mca-
nsmos dgtas  os íscos. A adoção d um
m dtrmnto do outro sra, ntão, nváv
dant da atua transormação dgta.

Como sugr Wo (2019), os aunos  to-
rs m ormação dvm ntndr o qu stá
acontcndo com suas própras capacdads
cogntvas, bm como o propósto do qu s
stá ndo. Ao dpararm com um txto com-
pxo, qu ncsst d um ohar sob drnts
prspctvas , prncpamnt, m qu ncs-
stm dscrnr o vrdadro vaor da nor-
mação, é rvant rtr s aqu mo va
promovr o procssamnto mas nto  pro-
undo d uma anás crítca. Admas, cran-
ças  adoscnts m as d aabtzação
prcsam d maor concntração naquo qu
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stão aprndndo a r, por s tratar d uma
as cruca na ormação do pnsamnto. Logo,
é ncssáro pondrar m quas momntos 
atvdads pdagógcas o mo dgta pod sr
nsrdo, prncpamnt prant a ncssdad
da ducação dgta, garantda po art. 26 do
Marco Cv da Intrnt22 23.

3.4 Ponderação entre
riscos e benefícios
da plataformização
da educação

A xposção drta  ndscrmnada dos aunos
aos mcansmos tcnoógcos dgtas pod grar
mas danos do qu bnícos às suas capacda-
ds d dsnvovmnto cogntvas, prncpa-
mnt dant d uma vardad xcssva  s-
mutâna d normaçõs. A cognção nvov
mcansmos ndvduas  dstrbuídos, nrn-
ts às atvdads m coaboração qu nvovm
prcpção, atnção, mmóra, nguagm  ra-
cocíno, atvdads cujas orgns são cuturas24.
Logo, é tanto um ato quanto um procsso d
adqurr conhcmnto, através dos quas o sr
humano ntrag com sus smhants  com
o mo m qu vv sm prdr sua dntdad25.

A possív atração na cognção das cranças
 adoscnts m ac da xposção tcnoó-
gca xacrbada ocorr, ntão, porqu a potn-
cadad tcnoógca s racona com a capac-
dad d xctar o ndvíduo  d stmuar sus
sstmas audtvo, vsua  mocona26. Dss
modo, é a procupação com a cognção qu ca
mas m vdênca dant da proposta d pata-
ormzação da ducação. A utzação da tcno-
oga d orma ndscrmnada potncaza os
transtornos d atnção, os transtornos obsss-
vos, d ansdad  d probmas com a ngua-
gm  a comuncação, nômnos qu atam
drtamnt a aprndzagm27. Assm,

os usuáros rguars d ntrnt têm
aumntado a atvdad nas rgõs pré-
ontas do cérbro nvovdo na tomada
d dcsõs  rsoução d probmas (...)
A atvdad crbra é mantda a um nív
tão suprca qu mpd a rtnção d
normação. Ao mantr constantmnt
atvas as unçõs xcutvas do córtx
crbra a sobrcarga cogntva aparc:
a normação passa na nt dos nossos
ohos, mas não é mantda (Cánovas, 2015).

A socabdad, qu é uma das unçõs da
ducação  habdad ssnca a sr dsn-
vovda po auno, pod ntão sr prjudcada
dant d um possív cnáro d uso xcu-
svo d rramntas dgtas  d Intgênca
Artca na ducação, uma vz qu a rdução
do tmpo d contato ísco com os outros s-
tudants ou msmo com os prossors pod
prvar os aunos da oportundad d aprmo-
rar suas habdads socas undamntas, tas
como trabaho m qup, comuncação caz
 rsoução d contos28.

o âmbto nacona, a Consttução Fdra
d 1988 traz, no artgo 22729, a garanta d qu
cranças  adoscnts possuam a protção do
Estado, da amía  socdad com absouta
prordad, ncundo drtos como ducação.
Dstaca-s, anda, qu:

o apoo  a protção à nânca  juvntud
dvm gurar, obrgatoramnt, ntr
as prordads dos govrnants. Essa
xgênca consttucona dmonstra o
rconhcmnto da ncssdad d cudar
d modo spca das pssoas qu, por sua
agdad natura ou por starm numa
as m qu s compta sua ormação,
corrm maors rscos. A par dsso, é
mportant assnaar qu não cou por
conta d cada govrnant dcdr s dará
ou não apoo prortáro às cranças 
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adoscnts. Rconhcndo-s qu s são
xtrmamnt mportants para o uturo
d quaqur povo, stabcu-s como
obrgação ga d todos os govrnants
dspnsar-hs cudados spcas. Essa
xgênca também s apca à amía, à
comundad  à socdad. Cada uma dssas
ntdads, no âmbto d suas rspctvas
atrbuçõs (Daar, 2022, p. 553).

ss contxto, ta garanta dv sr assgu-
rada com absouta prordad nas scoas púb-
cas  prvadas, compostas m sua maora por
cranças  adoscnts. Logo, dant dos rscos
advndos da mpmntação dsorntada da
pataormzação da ducação  do uso d m-
cansmos d rramntas dgtas no nsno, é
ncssára a rsponsabzação não só do Estado,
mas da socdad cv como um todo, o qu
ncu as mprsas nvovdas qu orncm
sus srvços para o nsno nas scoas.

4. Proteção de dados de
crianças e adolescentes

na educação

Aém das mpcaçõs mnconadas, o m-
prgo da pataormzação  d mcansmos d
Intgênca Artca na ducação - advndos
sobrtudo do uso crscnt do chat GPT para
psqusa  gração d magns  txtos - d
agum modo acarrtam a cota massva d
dados ducaconas d cranças  adoscnts.
o auxío ao aprndzado, scoas staduas,
muncpas ou partcuars utzam-s, por-
tanto, não só dos srvços ortados por gran-
ds mprsas d tcnooga (Big Techs), como
também daquas votadas drtamnt à du-
cação (EdTechs). Assm, mprsas como Goog,
Mta  Mcroso buscam ntgrar suas açõs,

dsnvovndo srvços para a ára ducacona,
sja por mo d xtnsõs  conxõs vncu-
ados à suas pataormas, sja po srvço d
armaznamnto m nuvm, bbotcas  ss-
tmas comuncaconas. É assm qu, por mo
dssas pataormas, passam a dspor d xprs-
sva quantdad não anonmzada d dados ps-
soas cotados dos studants.

Dant d uma conoma movda cada vz
mas por dados, mutas dssas mprsas or-
tam sus srvços d manra “gratuta às s-
coas”. Porém, o “pagamnto” vm por mo
da cota d dados pssoas  mtadados r-
aconados aos contúdos grados, às nor-
maçõs comparthadas  armaznadas nssas
pataormas (Gonsas & Am, 2020). a ra-
dad, o montoramnto  a anás d dados
dos usuáros nsjam uma captazação dg-
ta, nomada por Shoshana Zubo (2021) d
"Captasmo d Vgânca”. Assm, agumas
EdTechs compartham dados pssoas com m-
prsas d tcnooga para pubcdad (AdTechs)
qu, por sua vz, anasam  procssam sss
dados por mo d agortmos para mhor
comprndrm as prrêncas dos consum-
dors  prsonazarm suas taras.

ão obstant, o tratamnto d dados pssoas
d cranças  adoscnts dv var m conta
o prncípo do mhor ntrss dsss ttua-
rs, rconhcndo a ncssdad da tuta s-
pca. Est prncípo tm como bas xprssa
o artgo 227 da Consttução Fdra d 198830,
garantndo qu sss ndvíduos possuam a
protção do Estado, amía  socdad, com
absouta prordad na garanta d sus dr-
tos,  m obsrvânca ao dsposto no Estatuto
da Crança  do Adoscnt31.

Admas, a L Gra d Protção d Dados
(LGPD)32 dstaca, m sção spcíca, sobr
o tratamnto d dados pssoas dss púbco
m partcuar, no caput do artgo 1433. Ta ação
dv sr razada m su mhor ntrss 
vr acompanhada do consntmnto spcíco
 m dstaqu d po mnos um dos pas ou
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do rsponsáv ga, savo s a cota or n-
cssára para contatá-os ou msmo para a pro-
tção do mnor d dad.

 tratamnto d dados pssoas d cranças
 adoscnts, por sua vz, stá sujto à n-
trprtação jurídca  doutrnára m ração à
bas ga apcáv dant do txto normatvo.
 Enuncado nº 1 pubcado pa Autordad
acona d Protção d Dados (APD)34 rs-
sata qu o tratamnto d dados d cranças 
adoscnts pod sr razado com amparo
nos artgos 7º  11 da LGPD35, já qu ncum
um ro mas abrangnt para as hpótss qu
autorzam o tratamnto d dados, dsd qu
obsrvado o su mhor ntrss, a sr ava-
ado no caso concrto.

A partr dss ntndmnto, o tratamnto
d dados d cranças  adoscnts pod s
razar sm maors rstrçõs da bas ga
utzada, dsd qu prvacnt o prncípo
do mhor ntrss. A vntua rsponsab-
zação por um dano ocorrdo, portanto, não
rcara apnas aos pas  rsponsávs ao or-
ncr o consntmnto, mas também às m-
prsas. a prátca, ntrtanto, as EdTechs e Big
Techs contratadas por govrnos  scoas para o
orcmnto d srvços ducaconas podm
star sobrpondo sus ntrsss comrcas ao
nvés d prorzar o mhor ntrss d cran-
ças  adoscnts, sobrtudo ao utzar os
dados pssoas cotados para aém da na-
dad ducacona.

 ratóro How Dare They Peep into my Private
Life? (Como Eles Ousam Espiar Minha Vida Privada),
da Human Rghts Watch (HRW, 2022) nvst-
gou EdTechs apoadas por govrnos para a du-
cação nant durant a pandma, com bas
nas anáss técnca  poítca dvugadas d
163 mprsas EdTchs, m paíss ncundo o
Bras. Assm, o possív concur qu o apoo
dos govrnos à maora dstas pataormas d
aprndzagm onn cooca m rsco ou voa
drtamnt a prvacdad d cranças  ado-
scnts, ntr outros drtos para ns não

raconados com a ducação. Aém dsso, ob-
srvou-s qu 145 mprsas EdTech stavam
nvando ou concdndo drtamnt acsso a
dados pssoas d cranças a 196 mprsas tr-
crzadas, smagadoramnt AdTechs.

Em sínts, agumas mprsas d tcnooga
votadas à ducação ncamnham os dados dos
sus usuáros para srm utzados no drco-
namnto pubctáro, a partr da prsonazação
d anúncos basado nos sus hábtos  com-
portamntos. Ests dados pssoas são xtraídos
d ambnts ducatvos dgtas sm consnt-
mnto dos pas ou dos aunos /ou msmo sm
a cênca dos ttuars, rsponsávs  prosso-
rs d qu stão sndo tratados para aém das
nadads ducaconas (HRW, 2022).

Como xpca Gonsas  Am (2020), pou-
cos gstors, mãs, pas  rsponsávs stão
cnts d qu studants  ducadors têm
sus dados cotados  utzados ndvda-
mnt. Tas mprsas utzam prncpamnt
tcnoogas d Intgênca Artca para pro-
cssar, anasar  dntcar manras d mo-
ntzar os dados pssoas d usuáros d orma
automatzada, já qu sts são hoj um dos
prncpas atvos da conoma dgta36.

utro mpass obsrvado na anás do
Human Rights Watch (2022) o qu aguns
dos govrnos qu orncram ducação on-
line a cranças por mo d EdTchs torna-
ram obrgatóra a utzação d sus srvços
por studants  prossors, o qu mpos-
sbtou qu sts optassm por atrnatvas
ao acsso à ducação,  ratóro Problems
with Data Governance in UK Schools: The Cases
of Google Classroom and ClassDojo (Probmas
com a Govrnança d Dados nas Escoas do
Rno Undo: os Casos da Goog Cassroom 
CassDojo), da 5Rghts Foundaton (5RF, 2022),
constatou qu dvrsas scoas brtâncas qu
utzavam a Goog Cassroom no nsno n-
ntavam probmas sgncatvos com a co-
ta xcssva d dados. A pataorma cotava
mas normaçõs do qu o ncssáro para a
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unconadad ducacona, ncundo dados
d navgação  comportamnto online dos au-
nos, utzados para ns d rastramnto ,
m aguns casos, para pubcdad prsona-
zada. Em rsposta, as autordads rguatóras
do Rno Undo razaram nvstgaçõs  to-
maram açõs contra a Goog, prssonando a
mprsa a mhorar suas prátcas d prvac-
dad  sgurança d dados. A conormdad
com o GDPR o uma procupação cntra
nssas açõs37.

Já na Indonésa, su Mnstéro da Educação 
Cutura rcomndou o apcatvo “Ruangguru”38,
qu propõ souçõs para todas as ncssdads
d aprndzagm, dsnvovdo pa startup de
msmo nom, qu possu parcra com 326 go-
vrnos muncpas  dstrtas daqu país. A
mprsa possuía, m 2020, 22 mhõs d au-
nos como usuáros. bsrvou-s, no ntanto,
qu o apcatvo cotava dados pssoas dos s-
tudants  os comparthava com o Facbook,
por mo do domíno graph.facebook.com. Por
sua vz, o Facbook (atua Mta) utzava sss
dados d cranças  adoscnts para o drco-
namnto d pubcdad comportamnta.

o Bras, m agosto d 2023, houv rstr-
ção da autodtrmnação normatva39 no qu
s rr ao drto ndvdua d controar 
protgr dados pssoas d pas, prossors 
aunos no âmbto da rd stadua d nsno do
stado d São Pauo. s usuáros dss srvço
dpararam com um apcatvo nstaado m
sus aparhos d cuar pssoas, sm o d-
vdo consntmnto.  apcatvo “Minha Escola
SP” tnha como nadad prmtr o acompa-
nhamnto d normaçõs scoars por pas
 studants, como as notas do botm  as
atas às auas. Postrormnt, a Scrtara da
Educação do Estado d São Pauo (Sduc-SP)
normou qu ocorru uma aha durant um
tst promovdo pa ára técnca. Todava, a
Scrtara não rvou qu o apcatvo o ns-
taado m aparhos d sstma opracona
Androd do qua a Goog é proprtára,  com

qum a pasta possu convêno para uso d pa-
taormas ducaconas40.

Pa anás dos casos mnconados, o trata-
mnto nadquado d dados pssoas para ns
ducaconas voa os prncípos da transparên-
ca  da adquação, conorm rg o artgo 6º da
L Gra d Protção d Dados (LGPD)41. Isso
ocorr porqu os ttuars, pas, rsponsávs 
prossors não oram dvdamnt normados
sobr o uso ra qu é to com os sus dados,
uma vz qu ssas normaçõs são qunt-
mnt utzadas aém das nadads prva-
mnt comuncadas, mas qu dvram sr rs-
trtas à prstação d srvços ducaconas. Aém
dsso, por nvovrm dados pssoas d stu-
dants mnors d dad, ssa prátca va d n-
contro ao prncípo do mhor ntrss, pr-
vsto no artgo 14 da LGPD42, pos as mprsas
d tcnooga stão, m nom do ucro, sobr-
pondo sus ntrsss comrcas.

5. Recomendações
para uso de ferramentas
digitais na educação

s casos ncados não apnas vdncam vo-
ação à prvacdad  protção d dados d au-
nos  prossors, como também a xcssva
 dsncssára xposção às tas, dant da
crscnt mrsão nos mos dgtas para ns
ducaconas. Dant dss cnáro, o uso d
Intgênca Artca nas scoas  a contrata-
ção d srvços d EdTechs prcsam s adquar
ao tratamnto étco  rsponsáv d dados ps-
soas, prncpamnt quando sus ttuars são
cranças  adoscnts.

Para atndr ao prncípo do mhor nt-
rss d cranças  adoscnts, as mprsas
dvram atntar para qu o tratamnto dos
dados sja to apnas ao strtamnt ncs-
sáro. Sgnca dzr qu sss dados podrão
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sr utzados para a nadad spcíca d
promovr os srvços  produtos racona-
dos com aprndzado  ducação, mas qu não
srão utzados m um contxto d “behavio-
ral surplus”43; ou sja, aquas normaçõs co-
tadas dos sus ttuars qu não possuam
uso mdato. Prcb-s, assm, qu há uma
grand chanc d os dados srm comrca-
zados gamnt, uma vz qu:

grand part dssas tcnoogas uncona
a partr da cota massva d dados dos
studants para traçar sus hábtos 
ntrsss , ntão, drconar pubcdad
prsonazada a s. Em outras paavras,
um númro sgncatvo d tcnoogas
votadas ao nsno-aprndzagm s
dsva dssa unção  s torna um mo
para a xporação comrca d cranças 
adoscnts (Data Prvacy Bras, 2023, p.12)

Trata-s d dados cotados aém do qu o
ncssáro para a sua nadad orgna, cuja
prátca o xprssamnt vdada po art. 14,
§ 4º, da LGPD44, vsto qu o tratamnto ad-
quado d dados pssoas stá condconado ao
prncípo da ncssdad. É prcso, ntão, qu
as mprsas busqum um ponto d quíbro
ntr atndr sus ntrsss comrcas, pro-
rzar ss púbco hpr vunráv, bm como
comprndr as ncssdads  dmandas do
contxto oca (Insttuto Aana, 2024).

Essa adquação stá gada à bas prncpoó-
gca para o tratamnto d dados pssoas, pr-
vsta no artgo 6º, I  III da LGPD, qu ap-
nas admt – ncusv para adutos – a cota
dos dados absoutamnt ndspnsávs para
os propóstos gítmos a qu dvm sr dst-
nados. o contxto dst studo, o tratamnto
dos dados pssoas dv, portanto, obsrvar os
mts das nadads  ncssdads ducaco-
nas  pdagógcas, vsando ao objtvo na do
aprndzado  a ormação soca dos studants.

Admas, o prncípo da transparênca tm
sdo avo d voação por part das EdTchs, m
ac do tratamnto d dados pssoas para aém
das nadads spradas para uma pataorma
qu tm por objtvo auxar na ducação. A
transparênca é prncípo trazdo pa LGPD
(art. 6º, ncso VI) como orma d garantr qu
os ttuars trão normaçõs caras, prcsas 
acmnt acssívs sobr a razação do tra-
tamnto d sus dados  os rspctvos agnts
d tratamnto.

Para aém do tratamnto d dados pssoas, a
transparênca  a xpcabdad também oram
um dos prncípos stabcdos pa CDE
(2019) para a utzação d Intgênca Artca
d orma novadora  conáv. Assm, d-
trmna qu os dsnvovdors da IA dvm
orncr normaçõs sgncatvas sobr a
comprnsão gra dos sstmas , ncusv,
prmtr qu as pssoas atadas por um sstma
d IA comprndam os rsutados produzdos.

Apsar dsss prncípos não srm vncu-
ants,  sm rcomndaçõs, o Projto d L
qu busca rguamntar o uso da Intgênca
Artca no Bras também traz a transpa-
rênca, xpcabdad  audtabdad como
prncípos nortadors para os sstmas d IA
(ex v art. 3º, ncso VI, PL 2.338/ 2023). Por
sso dvm sr nsttuídos dsd a concpção
d produtos  srvços apcados na ducação,
prncpamnt por starm dando com dados
pssoas d cranças  adoscnts.

Quanto à atrbução d rsponsabdad,
dant do tratamnto ndvdo d dados dos
usuáros, as Edtechs podm rspondr soda-
ramnt com os govrnos. Ta sodardad
ocorr m unção da parcra45 ntr govrno
e EdTechs, ou da ração ntr controador 
oprador46 com as mprsas, a dpndr d
anás do caso m concrto. Em quaqur c-
náro, nnhuma das dsposçõs d compart-
hamnto d dados xm a rsponsabdad
dos agnts prant o uso ndvdo ou abu-
svo d dados pssoas dos ttuars. Torna-s
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ncssáro, ants msmo d razar a contrata-
ção d EdTchs, qu s anas a adquação da
Poítca d Prvacdad da mprsa, assm como
a sua transparênca no tratamnto dos dados
pssoas. Vsto qu:

o potnca do uso d tcnoogas
no nsno-aprndzagm, mas sm
prgar o dscurso tcnosouconsta
da nvtabdad do su uso como
únca orma d progrsso, é cruca
também rconhcr sus rscos. Portanto,
acrdtamos sr undamnta pnsar
o procsso d ntrodução d rcursos
tcnoógcos na saa d aua d orma
cudadosa, crítca , sobrtudo, partcpatva.
[...] (Data Prvacy Bras, 2023, p.12).

Por m, a títuo d prcaução, no ntuto
d mtgar o tratamnto nadquado d dados
pssoas dos aunos, tanto govrnants quanto
as scoas rsponsávs pa contratação d
EdTchs dvram: a) razar o chamado
Ratóro d Impacto à Protção d Dados
Pssoas (RIPD) - documntação qu contém a
dscrção do tratamnto d dados pssoas qu
podm grar ato rsco à garanta dos prncí-
pos gras d protção d dados, às brdads
cvs  aos drtos undamntas do ttuar d
dados. Sobrtudo ants da nsrção dos srv-
ços  produtos dssas mprsas nas scoas, a
m d anasar  dntcar possívs ators d
rsco nvovdos no tratamnto; b) bm como
a razação d audtoras pródcas para v-
rcar a adquação dssas mprsas, tanto p-
rant o tratamnto adquado d dados pssoas,
quanto drconadas aos rscos d apcação d
Intgênca Artca.

6. Conclusão

Ao ongo do trabaho o dmonstrada uma
sér d rscos m potnca qu cranças 
adoscnts stão sndo hoj submtdos, m
razão da opacdad quanto ao uso  dstno d
normaçõs pssoas, da cota ndscrmnada
 do abuso no tratamnto d dados pssoas,
assm como da assmtra d podr xstnt
nas raçõs stabcdas no ambnt dgta.
Por outro ado, pouco adanta tntar probr ou
vtar o uso d mcansmos tcnoógcos no
cnáro socotécnco atua. A dgtazação d
hábtos  costums já stá nsrda m pratca-
mnt todos os stors da vda, sobrtudo m
uma ára sgncatva para a ormação do cda-
dão: a ducação.

A pataormzação da ducação  o uso crs-
cnt d rramntas dgtas como métodos
d apoo ao nsno, montoramnto  avaação
d dsmpnho por rconhcmnto d mo-
çõs não são um cnáro uturo,  sm prsnt.
Portanto, o atua mpass ntr novação  r-
guação não s rsov com a mra probção
dsss novos aparatos tcnoógcos, ou msmo
rtrocdndo para um tmpo m qu não hava
o vrtua nas saas d aua.

A proposta do artgo o a d buscar uma
nova composção ntr ncssdads cotvas
dos aunos, gstors da ducação, prosso-
nas do nsno  ntrsss d mprsas prva-
das qu orcm srvços nss stor. As r-
ramntas dgtas podm sr muto úts para
compmntar xprêncas  mrsõs, con-
tudo sm prjudcar a socabdad, a concn-
tração  a prvacdad d pssoas m as d
dsnvovmnto.

Logo, são xgdas mddas étcas  mas rs-
ponsávs das EdTechs  pataormas qu tra-
tam dados pssoas. Dv-s ntão obsrvar os
prncípos do mhor ntrss d cranças 
adoscnts, a nadad strtamnt ncs-
sára para a qua os dados ducaconas oram



86

A PLATAFORMIZAÇÃO DAS ESCOLAS BRASILEIRAS:
IMPACTOS À EDUCAÇÃO E PROTEÇÃO DE DADOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

V. 5 ⁄ N. 1 ⁄ JULHO DE 2024
PÁGINAS 71 A 93

BATISTA, A. ARIENTE, E. RIBEIRO, N.

cotados,  a transparênca prant o qu é
to com os dados pssoas. Assm, dant d
uma vntua rsponsabdad comparthada
ntr amías, Estado, mprsas  a socdad
cv como um todo, agumas mddas pr-
cauconas podm sr adotadas, como é o caso
do Ratóro d Impacto à Protção d Dados
Pssoas – RIPDD, para to d rdução dos
danos no cnáro d uma ducação dgtazada.

Por m, no tocant às mpcaçõs racona-
das ao nsno  às prátcas pdagógcas no c-
náro da nsrção d mcansmos dgtas, n-
cundo a IA na ducação, é mprscndív um
ambnt mas dmocrátco d dáogo, com
partcpação mas tva d aunos  prosso-
rs. Dss modo, a ntração ntr novaçõs
tcnoógcas  o objtvo prcípuo das scoas
m promovr o nsno  o dsnvovmnto
pssoa para o xrcíco da cdadana não podm
mas andar m drçõs opostas, no ntuto d
assgurar a garanta  o rspto aos drtos d
cranças  adoscnts como agnts nas das
rds púbcas  prvadas d ducação.
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